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A IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO DO SERVIÇO DE INTELIGÊNCIA DA ROTAM 

NA REPRESSÃO CONTRA A CRIMINALIDADE NA REGIÃO DE GOIÂNIA  

 

THE IMPORTANCE OF THE PERFORMANCE OF THE ROTAM INTELLIGENCE 

SERVICE IN THE REPRESSION AGAINST CRIMINALITY IN THE GOIÂNIA 

REGION 

 

SOUZA, Helder Cruz 1 

Rogério Rodrigo de Souza 2 

 

Resumo 

Este artigo teve como proposta de estudo, a importância da atuação do Serviço de Inteligência 

da ROTAM na repressão contra a criminalidade na região de Goiânia. Portanto, seu principal 

objetivo foi investigar como o Serviço de Inteligência da ROTAM20 pode potencializar suas 

ações para aprimorar o enfrentamento da criminalidade na região de Goiânia. Buscou também 

apresentar os desafios operacionais enfrentados e apontar o papel da instituição no que tange 

ao processamento e mapeamento de informações relacionadas aos crimes praticados em 

Goiânia/GO e região metropolitana. A metodologia aplicada foi a pesquisa bibliográfica e a 

aplicação de questionário com doze (12) perguntas, disponibilizado na plataforma Google, 

para que os participantes da pesquisa, ao todo, dezessete (17) militares do Batalhão de 

ROTAM responderem de forma online. Conclui-se que a atuação do Serviço de Inteligência 

da ROTAM é de grande relevância para, não somente a sociedade goiana, mas para todo o 

Brasil. Trata-se de uma instituição policial de grande prestígio e o seu trabalho no 

enfrentamento e combate à criminalidade em Goiânia e região metropolitana contribui 

significativamente para a repressão aos crimes. Sugere-se maiores investimentos nas 

tecnologias, modernização de equipamentos e viaturas e, por fim, na frequente capacitação 

dos policiais para o desempenho de suas atividades cada vez melhor, proporcionando ao 

cidadão goiano mais segurança e proteção. 

 

Palavras-chave: Inteligência policial. Rondas Ostensivas Táticas Metropolitanas. 

Criminalidade. Segurança pública. 

 

Abstract 

This article's study proposal was the importance of the role of the ROTAM Intelligence 

Service in repressing crime in the Goiânia region. Therefore, its main objective was to 

investigate how the ROTAM20 Intelligence Service can enhance its actions to improve the 

fight against crime in the Goiânia region. It also sought to present the operational challenges 

faced and point out the role of the institution in terms of processing and mapping information 

related to crimes committed in Goiânia/GO and the metropolitan region. The methodology 

applied was bibliographical research and the application of a questionnaire with twelve (12) 

questions, made available on the Google platform, so that research participants, in total, 

seventeen (17) soldiers from the ROTAM Battalion, could respond online. It is concluded that 

the performance of the ROTAM Intelligence Service is of great relevance for not only the 

society of Goiás, but for the whole of Brazil. It is a highly prestigious police institution and its 
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work in confronting and combating crime in Goiânia and the metropolitan region contributes 

significantly to the repression of crimes. It is suggested that greater investments be made in 

technologies, modernization of equipment and vehicles and, finally, in the frequent training of 

police officers to perform their activities increasingly better, providing the citizens of Goiás 

with greater security and protection. 

 

Keywords: Police intelligence. Metropolitan Tactical Overt Rounds. Crime. Public security. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

  A crescente complexidade das demandas relacionadas à segurança pública tem 

colocado à prova as estratégias de enfrentamento adotadas pelas instituições policiais em todo 

o mundo. Em particular, a região de Goiânia, Goiás, vivenciou um cenário desafiador no que 

diz respeito à criminalidade nos últimos anos, porém apresentando redução nos índices de 

criminalidade, segundo a Secretaria de Segurança Pública de Goiás. (...) Os números positivos 

também foram verificados nos Crimes Violentos Contra o Patrimônio (CVP), com a queda de 

mais de 38%. Essa modalidade inclui, por exemplo, os roubos de veículos, que diminuíram 

40,2%, a transeuntes, que caíram 35,4%, em residência, que recuaram 35,3%, e os roubos em 

comércios, que reduziram 28,6%. Com a nova política de segurança no campo, implantada 

pela atual gestão do Governo de Goiás, os roubos em propriedades rurais tiveram queda de 

40,5% (Goiás, 2023). Nesse contexto, a eficácia das operações de repressão e prevenção 

contra qualquer tipo de crime torna-se crucial para garantir a segurança e qualidade de vida 

dos cidadãos goianos. 

O presente artigo teve como principal objetivo investigar como o Serviço de 

Inteligência da ROTAM 20 pode potencializar suas ações para aprimorar o enfrentamento da 

criminalidade na região de Goiânia, bem como apresentar os desafios operacionais 

enfrentados e apontar o papel da instituição no que tange ao processamento e mapeamento de 

informações relacionadas aos crimes praticados. Esse trabalho apresenta de forma cooperativa 

e integrada, o Serviço de Inteligência com outras instâncias da polícia e agências de segurança 

no enfrentamento do crime e sua contribuição para a redução dos índices de criminalidade em 

Goiânia. 

A relevância deste estudo reside no fato de que ele possibilita obter uma melhor 

compreensão das estratégias adotadas pela ROTAM 20, considerando a dinâmica evolutiva 

das organizações criminosas. Proporciona reflexões que contribuem diretamente para o 

fortalecimento das operações de inteligência, promovendo, assim, resultados mais eficazes no 
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combate à criminalidade. Desse modo, ao destacar o papel da ROTAM em um período 

específico e geográfico, pode-se contribuir significativamente para a segurança pública em 

nível local e, por extensão, para o desenvolvimento de abordagens mais eficientes em âmbito 

nacional.  

Este artigo está estruturado da seguinte forma: a seção seguinte aborda a 

fundamentação teórica, destacando conceitos relevantes sobre inteligência policial e atuação 

da ROTAM. Em seguida, são apresentados os procedimentos metodológicos adotados. A 

terceira seção apresenta os dados obtidos durante a pesquisa e expõe a análise crítica realizada 

acerca destes dados, correlacionando com o referencial teórico apresentado em seção anterior. 

Por fim, na conclusão, descreve-se uma síntese dos principais achados e apontamentos que 

poderão contribuir para futuras pesquisas. 

Ao longo deste trabalho realizou-se uma análise direta que pode contribuir para a 

melhor compreensão e aprimoramento das estratégias de repressão à criminalidade na região 

de Goiânia por meio da atuação do Serviço de Inteligência da ROTAM. Em síntese, este 

trabalho explora conceitos fundamentais de inteligência policial, analisa a legislação que 

orienta as atividades da ROTAM e examina as estratégias adotadas pela instituição no 

enfrentamento dos desafios da criminalidade em Goiânia. 

 

2 REVISÃO TEÓRICA 

 

Nessa seção apresentam-se os conceitos relevantes e norteadores deste artigo, isto é, 

segurança pública, Polícia, criminalidade, investigação x inteligência policial, o histórico da 

inteligência policial no Brasil e, por fim, a inteligência policial no Estado de Goiás. 

 

2.1 SEGURANÇA PÚBLICA 

 

Para entender o assunto abordado neste trabalho, é importante começar apresentar 

algumas definições de acordo com o ordenamento jurídico brasileiro, começando pela 

segurança pública. A segurança pública no Brasil é uma exigência estabelecida na 

Constituição Federal e delimita a organização das forças de segurança, destacando o papel das 

polícias militares na preservação da ordem pública. Afirmando de forma direta em seu artigo 

144 da CFB, conforme a seguir:  
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Artigo 144: "A segurança pública, dever do Estado, direito e responsabilidade de 

todos, é exercida para a preservação da ordem pública e da incolumidade das 

pessoas e do patrimônio através dos seguintes órgãos: I - polícia federal; II - polícia 

rodoviária federal; III - polícia ferroviária federal; IV - polícias civis; V - polícias 

militares e corpos de bombeiros militares. VI - Polícias penais federal, estaduais e 

distrital" (Brasil, 1988). 

 

Além da Constituição Federal, a legislação brasileira estabelece parâmetros 

específicos para a atuação das forças de segurança. A Lei nº 13.675/2018, por exemplo, 

promulgada no Brasil, estabelece diretrizes fundamentais para o Sistema Único de Segurança 

Pública (SUSP). Seu objetivo é instituir a Política Nacional de Segurança Pública e Defesa 

Social (PNSPDS) promovendo a integração operacional entre os órgãos de segurança. No seu 

Artigo 1° determina a sua finalidade primordial: instituir o Sistema Único de Segurança 

Pública (SUSP). Conforme o texto da lei nº 13.675/2018: 

 

Art. 1º Esta Lei institui o Sistema Único de Segurança Pública - SUSP, com a 

finalidade de promover a atuação conjunta, coordenada, sistêmica e integrada dos 

órgãos de segurança pública, em articulação com os demais entes federativos, com 

vistas à eficiência na prevenção e repressão das infrações penais, à preservação da 

ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio, e à efetividade dos 

direitos e garantias fundamentais (Brasil, 1988). 

 

Essa abordagem visa integrar as ações de diferentes entidades e órgãos, 

estabelecendo uma cooperação eficaz no combate à criminalidade. A legislação, ao criar a 

Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social (PNSPDS3), busca fortalecer a 

atuação conjunta para garantir a ordem pública e a proteção da sociedade. 

No entanto, a efetivação desses princípios e normas depende da atuação das 

instituições responsáveis pela segurança pública, sendo a Polícia Militar uma figura central 

nesse contexto. Ao equilibrar a preservação da ordem com a proteção dos direitos individuais, 

a Polícia Militar desempenha um papel estratégico na implementação das diretrizes 

constitucionais e legais. A atuação eficaz é essencial para garantir a segurança e o bem-estar 

da sociedade, sendo o ponto de partida para a discussão mais aprofundada sobre as 

estratégias, desafios e impactos da atuação policial na segurança pública brasileira. 

A segurança pública consiste em um conjunto de dispositivos e medidas de 

prevenção que asseguram para a população o estar livre de danos, riscos eventuais à vida e ao 

patrimônio e também dos demais perigos. Consiste também em um conjunto de processos 

políticos e jurídicos cuja função é garantir, na convivência pacífica dos seres humanos na 

                                                 
3 A Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social (PNSPDS) é uma iniciativa governamental cuja 

função principal é estabelecer diretrizes e metas para a promoção da segurança pública no país. Seus objetivos 

abrangem diversos aspectos, visando não apenas a repressão eficaz do crime, mas também a prevenção, o 

fortalecimento institucional e a integração entre os diversos órgãos responsáveis pela segurança. 
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sociedade, a ordem pública na convivência pacífica entre os seres humanos de uma sociedade. 

Portanto, não se trata somente de compreender medidas de vigilância e repressivas, mas, de 

um sistema otimizado e integrado que envolve o instrumento de coação, saúde, social, defesa 

dos direitos e justiça. Assim sendo, o processo de segurança pública tem seu início pela 

prevenção e seu fim na reparação do dano, tratamento das causas e, por fim, na reinserção do 

autor do ilícito na sociedade (Vedova, 2020 apud Dantas, 2022). 

 

2.2 CRIME E CRIMINALIDADE 

 

Há polissemia entre os termos crime e criminoso, pois a veiculação de informações 

que são difundidas pela mídia acerca do tema, contribui para que a população cria que esse 

fenômeno ocorre de modo incontrolável, o que gera nela o sentimento de insegurança, 

impotência e temor (Baltazar et al, 2011). 

Tais efeitos não somente repercutem no imaginário cotidiano dos indivíduos, como 

também, nos comportamentos defensivos e gastos efetuados com os sistemas de segurança.  

Para os autores citados, o conceito de crime, violência e agressão é frequentemente usado e 

associado sem distinção, embora eles possuam significados distintos (Beato, 1999 e Pino, 

2007). 

A prática de associar e usar esses termos indistintamente, pode mascarar objetivos 

de cunho ideológico. O crime consiste em um conceito de natureza legal que significa em si 

mesmo, somente um ato de transgressão da lei penal sujeitando seu autor a penas legais que 

variam de acordo com as sociedades. O significado de crimes do mesmo gênero pode ser 

diferente em cada caso, isso depende das circunstâncias em que cada crime ocorre (Pina, 

2007). 

É comum que haja a percepção internalizada de que crime e criminalidade estejam 

ligados a uma situação ou conduta anormal. O crime consiste em um tipo de conduta 

desviante que viola as regras estabelecidas pelas instituições sociais (Frade, 2007). 

A criminalidade não consiste apenas na soma de crimes praticados em determinado 

espaço geográfico e tempo. Constitui-se como um fenômeno social resultante da constância 

de fatos que ferem gravemente as condições existenciais da vida social. O crime, portanto, 

consiste em um fenômeno individual ou multi-individual e a criminalidade em um 

fenômeno social. O direito não consegue nem pode combater a criminalidade ante a ação do 

Ministério Público, Justiça, sistema prisional e da polícia. Já o crime, ao contrário, pode e 

precisa de combate (Alvarenga, 2019). 
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Os motivos de agir não geram nem podem gerar a criminalidade, no entanto, ela 

pode ser evitada por meio de contra-motivos que consistem na cominação, aplicação e 

execução de penas. O que existem na criminalidade são as causas determinantes, fatores que 

a desencadeiam e, estes, não podem ser frenados ou contidos pelos mecanismos normativos. 

Destaca-se ainda que, a criminalidade possui causas, fatores concorrentes, já o crime possui 

motivos. Desse modo, somente se combate a criminalidade para minimizá-la a níveis 

toleráveis e anteriores à fase de saturação e não para extingui-la, tendo em vista que isso é 

impossível, na visão do autor citado (Alvarenga, 2019). 

Assim sendo, compreende-se que há distinções entre crime e criminalidade, 

embora, o senso comum tende a correlacioná-los de maneira mais íntima. Observa-se que o 

crime pode ser combatido e extinto, mas, a criminalidade ainda não pode ser extinta, 

somente minimizada.  

 

2.3 INSTITUIÇÃO POLICIAL NO BRASIL E NO ESTADO DE GOIÁS  

 

Ainda no período colonial do Brasil é possível observar a preocupação com a ordem 

social e econômica, bem como, a presença da força policial. Neste período, havia a 

marginalização do pobre e, também neste período, já se verificava muitos problemas sociais 

surgiram com o crescimento populacional, sendo que, tais problemas emergiram na medida 

em que se descobriam riquezas no país. Havia muita ganância, ambição ilimitada e desejo de 

explorar nestas relações sociais e, portanto, se tornou em tarefa muito difícil manter a 

segurança e a ordem na colônia. É neste contexto que surgem as Companhias de Ordenanças 

que eram comandadas pelo Capitão-Mor eleitos com Alferes, Cabos e Sargentos (Bortolotti; 

Moreira, 2016). 

Esse processo eletivo não teve longa duração, pois muitos foram os inconvenientes 

em torno deste processo. Assim sendo, ele foi revogado e os cargos de Alferes, Cabo e 

Sargento passaram a ser nomeados por Governadores. Desse modo, essas companhias se 

subordinavam ao poder político local. Vale destacar que as companhias eram formadas por 

negros, índios, voluntários e pobres, pessoas que não estavam aptas para suprir os desejos dos 

senhores no que diz respeito à extração de riqueza que a colônia poderia oferecer (Lima 

Júnior, 1969 apud Bortolotti; Moreira, 2016). 

É no período imperial brasileiro que os militares começam a se destacar, isso 

posterior à Guerra do Paraguai em 1870. Neste período, os militares não mais são vistos como 

simples organização, passaram a despertar o interesse dos jovens que advinham das classes 
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sociais mais privilegiadas. No entanto, as condições de carreira ainda não eram favoráveis em 

razão da inexistência, por parte da monarquia, de maior investimento na instituição polícia 

(Bortolotti; Moreira, 2016). 

Durante o regime militar no Brasil a Polícia Civil surge objetivando o cumprimento 

das atribuições administrativas, bem como, de atender às funções judiciárias pequenas. Já a 

Polícia Militar passa a sofrer intensos ataques, cujos argumentos justificatórios eram os de 

que ela não era adequada para o policiamento diário. Dessa maneira, durante o regime militar, 

a Polícia Militar passou a atuar, dentro da segurança pública, na defesa do Estado. 

Posteriormente, a polícia militar estadual foi instituída no Brasil e sua responsabilidade era 

exclusivamente o policiamento ostensivo (Schimidt, 2005 apud Dantas, 2022). 

No que diz respeito à força policial no Estado de Goiás, ela se concretiza através da 

Resolução n° 13 que foi sancionada pelo Dr. Januário da Gama Cerqueira, então presidente da 

província de Goiás, no dia 28 de julho de 1858. Já no ano de 1933, a polícia goiana foi 

modificada diversas vezes pelo Interventor Federal e também governador de Goiás. Ela foi 

reestruturada e, a partir do ano de 1949, a força policial passa a ser chamada de Polícia Militar 

do Estado de Goiás (Pereira, 2004). 

No decorrer da história da instituição polícia, a função da polícia foi sendo moldada, 

se constituindo enquanto organização administrativa que tinha como atribuição a imposição 

de limitações à liberdade coletiva e individual (Sousa; Morais, 2011). 

Nota-se que a instituição polícia não é algo recente, no entanto, enquanto instituição 

nos moldes dos dias atuais, vai emergir a partir do governo do regime militar e, no Estado de 

Goiás, a partir do ano de 1949, estando subordinada ao governo estadual.  

 

2.4 SOBRE O BATALHÃO DE ROTAM 

 

A Polícia Militar de Goiás desempenha um papel fundamental na contenção das 

atividades criminosas, e, dentro dessa estrutura, destaca-se o Serviço de Inteligência da 

Rondas Ostensivas Táticas Metropolitanas, denominada ROTAM. Esse órgão especializado 

desempenha um papel estratégico nos mapeamentos de dados envolvendo os criminosos e 

suas atuações na região metropolitana, onde essas informações podem ser utilizadas para 

antecipar e desarticular atividades criminosas. A atuação precisa da ROTAM, especialmente 

no enfrentamento à criminalidade em Goiânia, levanta questões importantes sobre como sua 

inteligência pode ser otimizada para maximizar seu impacto positivo (Dantas, 2022). 
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No ano de 1981, foram criadas as Rondas Ostensivas Táticas Metropolitanas 

(ROTAM), na Unidade do 1º Batalhão da Polícia Militar, Companhia de Policiamento de 

CHOQUE ou CPCHOQUE. A criação da ROTAM ocorreu em virtude das necessidades que o 

momento exigia. Ela tem por atribuição, por meio do patrulhamento tático, as ocorrências de 

grande e médio potencial ofensivo, inclusive, de dar suporte tático e operacional às unidades 

de área, prevenir e reprimir, saturar, em áreas de elevado índice de criminalidade, realizar 

abordagens táticas e ações policiais em locais, pessoas e veículos. Também faz parte das 

atribuições da ROTAM, prevenir furtos e roubos, bem como, combatê-los em 

estabelecimentos comerciais e financeiros, combater o crime organizado de modo geral e o 

narcotráfico apoiando também outras forças policiais (Dantas, 2022). 

A ROTAM surgiu no início dos anos de 1980 e, desde então, passou por 

transformações. Entretanto, até os dias de hoje, os militares que a integram, são conhecidos 

como “homens de preto” (grifo do autor). As viaturas são imponentes, direção ofensiva e 

atuação em situações de crises em Goiânia e região metropolitana. O Batalhão de Rotam 

apoia também as viaturas de área (Stive, 2023). 

No Estado de Goiás, a ROTAM é conhecida como a Tropa de Elite da Polícia Militar 

do Estado de Goiás. É uma força policial que gera temor aos agressores sociais e sua origem 

foi influenciada pelas duas maiores unidades especializadas do Brasil, isto é, a ROTA/SP e o 

BOPE/RJ. Sua trajetória apresenta peculiaridades próprias, no entanto, a ROTAM do Estado 

de Goiás tem características distintas que fazem com que essa força policial seja muito 

respeitada no âmbito da segurança pública brasileira (Stive, 2023). 

Dentro da sua modalidade, no Brasil, a ROTAM goiana é reconhecida como sendo a 

maior multiplicadora da doutrina de Patrulhamento Tático. O curso de formação exige muita 

rigidez e ela é admirada e reconhecida. Sua atuação é estritamente alinhada aos princípios da 

proporcionalidade, respeito aos direitos humanos e da legalidade. Desempenha um papel 

fundamental na segurança pública do Estado de Goiás, ao contribuir de modo significativo no 

enfrentamento de crimes, além da manutenção da ordem. Possui treinamento rigoroso, uso de 

equipamentos especializados que contribuem para uma atuação eficaz em situações de alto 

perigo e tendo sempre a proteção da sociedade como prioridade (Stive, 2023). 

 

2.4 INVESTIGAÇÃO POLICIAL X INTELIGÊNCIA POLICIAL  

 

No âmbito policial, existem duas abordagens distintas, mas interligadas, na 

prevenção de delitos: a investigação policial e a inteligência policial. De modo geral, a 
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investigação policial pode ser compreendida como procedimentos adotados, após um ato 

delituoso, para apuração de fatos, averiguação da existência de provas para que se inicie uma 

persecução penal. Já a inteligência policial, grosso modo, busca entender as redes criminosas, 

suas motivações e métodos. Ao empregar análises avançadas e tecnologias, a inteligência 

policial visa antecipar potenciais ameaças, proporcionando uma vantagem preventiva no 

combate à criminalidade.  

Ao compreender essas definições, é possível perceber a relação entre elas na busca 

de resultados eficientes da prevenção e resolução de crimes. Assim, a análise desses conceitos 

é essencial para contextualizar a atuação do Serviço de Inteligência da ROTAM na repressão 

à criminalidade em Goiânia. 

 

2.5 BREVE HISTÓRICO DA INTELIGÊNCIA POLICIAL NO BRASIL  

 

No Brasil, por meio Decreto n. 17999, de 29 de novembro de 1927, o Conselho de 

Defesa Nacional tem for finalidade, o estudo e coordenação de informações, para ação de 

assessoramento governamentais, de todas as questões de ordem financeira, econômica, bélica 

e moral, relativas à defesa da Pátria (Dantas, 2022). 

A criação e atuação da Agência Brasileira de Inteligência (ABIN) são regidas pela 

Lei nº 9.883, de 7 de dezembro de 1999. Em conformidade com o artigo 2º dessa legislação, a 

ABIN tem como finalidade "planejar, executar, coordenar, supervisionar e controlar as 

atividades de inteligência no território nacional, bem como as decorrentes de acordos, tratados 

e convênios internacionais" (Brasil, 1999, p. 1). 

A Lei nº 9.883/1999 também estabelece, no artigo 4º, que a atuação da ABIN deve 

observar os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. O 

dispositivo legal enfatiza a importância de condutas éticas e transparentes na execução das 

atividades de inteligência, consolidando o compromisso da agência com padrões elevados de 

governança (Brasil, 1999, p. 2). Esses dispositivos legais fundamentam a estrutura e o 

propósito da ABIN, contribuindo para a segurança nacional e o assessoramento 

governamental.  

 

2.6 A INTELIGÊNCIA DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE GOIÁS  

 

Diante do panorama legal que norteia as atividades de inteligência no âmbito 

nacional, é valido destacar que a atuação estratégica vai além das esferas federais. No 
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contexto estadual, a Polícia Militar do Estado de Goiás (PMGO) desempenha um papel 

significativo, contribuindo ativamente para a segurança e o bem-estar da população. Sua 

abordagem integra ações de inteligência como parte essencial das estratégias de prevenção e 

combate ao crime, alinhando-se aos princípios legais que da atividade de inteligência. Dessa 

forma, é oportuno explorar como a inteligência policial se manifesta na rotina operacional da 

PMGO, especialmente no que tange à preservação da ordem pública e à promoção da 

segurança. 

Com base na legislação estabelecida pela Lei 8.033, de 02 de dezembro de 1975, que 

define a Polícia Militar como uma instituição permanente e regular destinada à manutenção da 

ordem pública no Estado, sendo considerada força auxiliar reserva do Exército (Brasil, 1975, 

p. 1), é fundamental observar como essa estrutura normativa é complementada e orienta as 

atividades específicas da Rondas Ostensivas Táticas Metropolitanas (ROTAM). 

A Portaria 0720/2017, emitida pela Polícia Militar de Goiás, representa um 

instrumento normativo que norteia as competências da unidade e estabelece diretrizes que 

orientam suas ações, ao qual convém destacar seu artigo primeiro:  

 

Artigo 1°: Para efeito desta norma, entende-se como atividade de inteligência 

policial militar o exercício permanente e sistemático de ações especializadas para 

atividade de inteligência policial militar o exercício permanente e sistemático de 

ações especializadas para identificar, avaliar e acompanhar ameaças reais ou 

potenciais na esfera de segurança pública, orientadas para produção e salvaguarda de 

conhecimentos necessários a assessorar o processo decisório, para o planejamento, 

execução e acompanhamento de assuntos de segurança pública e da polícia 

ostensiva, subsidiando ações para prever, prevenir e neutralizar ilícitos e ameaças de 

qualquer natureza, que possam afetar a ordem pública e a incolumidade das pessoas 

e do patrimônio (Goiás, 2017, p. 2) 

 

A inteligência policial militar desempenha o papel de obter informações relevantes 

para investigações e combate à criminalidade associados a crimes recorrentes na região 

metropolitana e a desarticulação de organizações criminosas. Por meio de levantamentos e 

planejamentos estratégicos, busca prevenir diversos delitos, reforçando as operações de 

rondas ostensivas. Essa abordagem não só fortalece a segurança pública, mas também 

contribui para a sensação de bem-estar na sociedade, impactando positivamente na qualidade 

de vida dos cidadãos.  

O Sistema de Inteligência da Polícia Militar (SIPOM) é composto por diversas 

unidades que coordenam as atividades de inteligência da PMGO. A Agência Central de 

Inteligência, designada como PM/2, é a 2ª Sessão do Estado Maior da PMGO, responsável 

pela produção de conhecimento e estudos para assessorar o Comando Geral da Polícia Militar. 
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De acordo com o artigo oitavo da Portaria nº 0720/2017/SSPAP a estrutura da 

Agência Central de Inteligência, que consiste em: 

 

Artigo 8°:  
I- Chefe; 

II- Subchefe 

III- Inteligência; 

IV- Contrainteligência; 

V- Operações de Inteligência; 

VI- Apoio Administrativo (Goiás, 2017, p. 5). 

 

Cabe PM/2 elaborar pesquisas, atos normativos e doutrinas de inteligência. Essa 

agência mantém intercâmbio e solicita informações de diversas fontes para cumprir suas 

atribuições. Vale ressaltar que essas são algumas das principais responsabilidades, havendo, 

ainda, outras atribuições dentro do escopo do SIPOM. 

Conforme o artigo quarto da portaria nº 0720 /2017/SSPAP a organização 

hierárquica do SIPOM se dá da seguinte forma: 

a) Agência Central de Inteligência (PM/2), consubstanciada na 2ª Seção do Estado 

Maior da Polícia Militar do Estado de Goiás (PM/2); 

b) Agências Regionais de Inteligência (ARI), consubstanciadas nos órgãos de 

inteligência instalados nos Comandos Regionais da Polícia Militar do Estado de Goiás; 

c) Agências Locais de Inteligência (ALI), consubstanciadas nos órgãos de 

inteligência instalados em um Batalhão ou Companhia da Polícia Militar do Estado de Goiás; 

d) Agências Especiais de Inteligência (AEI), consubstanciadas nos órgãos de 

inteligência instalados nos diversos órgãos de assessoria da Polícia Militar.  

O policial militar que vai exercer as atividades de inteligência nas unidades 

consubstanciadas ao SIPOM a partir de requisitos especificados na portaria, citada 

anteriormente. Requisitos como, tem um bom comportamento, ser aprovado em avaliação 

física e psicológica para a função, portador do curso de inteligência, não ter sido aprovado 

“sub judice” e ser voluntário. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este artigo consiste em um estudo de cunho qualitativo e quantitativo, tendo em vista 

que ambos se complementam por apresentar argumentação teórica e coleta de dados acerca da 

temática proposta que foi investigar a importância da atuação do Serviço de Inteligência da 

ROTAM na repressão contra a criminalidade na região de Goiânia. 
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O referido artigo teve como instrumentos de pesquisa, a priori, a revisão 

bibliográfica que se desenvolveu por meio da busca por estudos já publicados acerca do tema 

em questão. Foi elaborado um protocolo de pesquisa com os seguintes descritores: 

Inteligência policial; ROTAM 20; Criminalidade; Segurança Pública e Estratégias de 

repressão. Através deste protocolo, foi realizada a busca nas plataformas Scielo, Lilacs, 

JusBrasil e Google Acadêmico, no sentido de possibilitar a seleção de literaturas nacionais e 

estrangeiras traduzidas, bem como, publicações do Estado de Goiás e Goiânia que 

contemplassem o tema e afins. Durante a pesquisa foram encontrados artigos científicos, 

dissertações, capítulos de livros online, dentre outros que contribuíram para a construção do 

aporte teórico deste trabalho. 

A coleta de dados foi realizada através de pesquisa nos órgãos de segurança pública 

para a elaboração de gráficos que demonstrem os índices de criminalidade no município de 

Goiânia-Goiás e dados referentes à atuação da ROTAM 20 no combate a esse fenômeno. 

Os dados coletados durante a realização deste trabalho estão descritos por meio da 

tabulação de dados que utilizou gráficos para apresentação dos percentuais acerca da 

criminalidade, ações e estratégias da ROTAM 20 para o seu combate.  

O trabalho está estruturado em seções, onde a primeira seção diz respeito à 

introdução que apresenta um breve resumo da temática, dos objetivos de pesquisa, a 

estruturação do trabalho e justificativa do mesmo. A segunda seção refere-se ao aporte teórico 

que fundamentou este estudo. Nesta seção apresentam-se as publicações que abordam os 

conceitos dos elementos-chave que nortearam este artigo. Na terceira seção, são apresentados 

os dados coletados por meio da tabulação de dados. A quarta e última seção compreende a 

discussão dos resultados da pesquisa. Ao final, retoma-se aos objetivos deste estudo nas 

considerações finais, onde demonstrou-se se estes objetivos foram respondidos durante todo o 

percurso do trabalho. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este artigo consistiu em uma pesquisa qualiquantitativa, pois utiliza como tipos de 

pesquisa, tanto a qualitativa quanto a quantitativa. A pesquisa qualitativa trabalha com o 

universo de aspirações, crenças, valores, motivos, atitudes e significados correspondendo a 

um espaço mais aprofundado dos processos, fenômenos e relações que não se reduzem à 

operacionalização de variáveis (Minayo, 2001). 
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A pesquisa quantitativa, ao contrário da qualitativa, apresenta resultados que podem ser 

quantificados. Em geral, as amostras são grandes e, portanto, são consideradas representantes 

da população e os resultados são considerados um retrato real da população total alvo da 

pesquisa. Esse tipo de pesquisa tem como foco a objetividade e recorre à linguagem 

matemática para descrever as causas de determinado fenômeno (Fonseca, 2002). 

Nesta seção são apresentados os dados coletados através de um questionário 

disponibilizado no Google para os participantes da pesquisa responderem de forma online.  

O questionário possui um total de 12 questões, às quais foram respondidas por 17 

(dezessete) participantes. Os resultados da coleta de dados estão explicitados por meio da 

tabulação de dados que se desenvolveu por meio de gráficos, conforme se pode verificar 

abaixo. 

 

Gráfico 1 – Faixa etária 

 

           Fonte: autor do trabalho 

 

A pesquisa realizada com 17 (dezessete) participantes que responderam ao 

questionário aplicado online demonstrou, segundo demonstrado no gráfico 1, 47,1% dos 

respondentes possuem entre 18 e 25 anos de idade. O mesmo percentual (47,1%) apontou 

para a faixa etária de 26 a 35 anos e 5,8% de 36 a 45 anos de idade. Nenhum dos respondentes 

está na faixa etária acima dos 60 anos. Isso revela que os militares que acompanham o serviço 

do Batalhão de ROTAM são relativamente jovens. 
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Gráfico 2 – Sobre o gênero dos participantes 

 

           Fonte: autor do trabalho 

 

O gráfico 2 demonstra que 94,1% são do gênero masculino e 5,9% do gênero 

feminino. Estes percentuais revelam que na Polícia Militar, o número de policiais femininas 

que acompanham o serviço da ROTAM é menor que o de policiais do gênero masculino. 

No que tange à inserção da policial feminina na Polícia Militar do Estado de Goiás, 

verificou-se que a primeira turma de mulheres na PMGO ocorreu em 20 de fevereiro de 1986, 

data que ficou na história. Para o ingresso na corporação, era preciso que as candidatas 

atendessem aos seguintes critérios: possuir idade entre 18 e 26 anos, altura mínima de 1,60m, 

serem solteiras, legalmente separadas ou viúvas. Em casos nos quais a mulher tivesse filhos a 

guarda deles para terceiros era obrigatória e nos dois anos posteriores à sua inserção, elas não 

poderiam se casar. Possivelmente, a rigidez na inserção de mulheres na Polícia Militar tenha 

sido um dos fatores de pouca presença feminina na polícia (Controladoria do Estado de Goiás, 

2016). 

 

Gráfico 3 – Atuação do respondente na Polícia Militar do Estado de Goiás 

 

           Fonte: autor do trabalho 
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O gráfico 3 apresenta um percentual de 82,4% do efetivo da Polícia Militar do 

Estado de Goiás que opinaram na pesquisa referente ao trabalho da ROTAM estão inseridos 

no serviço operacional e 17,6% no serviço administrativo. Embora o total de amostras seja de 

17 respondentes, pode-se dizer que a maioria dos policiais estão nas ruas combatendo a 

criminalidade em prol da sociedade mais segura. 

 

Gráfico 4 – Operações de inteligência na repressão contra os crimes 

 

           Fonte: autor do trabalho 

 

Quando perguntados se acreditam que as operações de inteligência na repressão 

contra os crimes estão contribuindo com a segurança e a qualidade de vida dos cidadãos 

goianos, de acordo com a figura 4, 100% dos respondentes acredita que sim, que as operações 

de inteligência contribuem muito para a segurança e qualidade de vida dos cidadãos goianos. 

Os resultados obtidos com o questionário vêm ao encontro das pesquisas realizadas 

pelo Instituto Goiás, na cidade de Goiânia e que consiste em uma Entidade Privada, no 

período de 17 e 28 de abril de 2019. Foram ouvidas nesta pesquisa, 1067 pessoas e os 

resultados considerados muito positivos, pois 96,6% deste número de pessoas respondeu que 

se sentem muito seguros com o trabalho da ROTAM goiana. O que chamou a atenção foi o 

fato de que este percentual havia sido obtido até então, somente pelo Corpo de Bombeiros 

Militar (Stive 2023). 
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Gráfico 5 – Tecnologias no desempenho de atividades da ROTAM 

 

           Fonte: autor do trabalho 

 

Para a questão 5: Em sua opinião, a corporação possui tecnologias suficiente e 

eficiente para o desempenho das atividades? 64,7% responderam que sim, elas contribuem 

muito com o melhor desempenho das atividades, 35,3% responderam que não acreditam que 

elas sejam suficientes e eficientes. No entanto, nenhum dos participantes respondeu que era 

irrelevante. Apesar de o percentual positivo ser maior que o negativo, observa-se o uso das 

tecnologias como um ponto de atenção, pois o Serviço de Inteligência da ROTAM necessita 

estar munido de todo o aparato que possa contribuir para a garantia da segurança para o 

cidadão goiano. 

 

Gráfico 6 – Serviço de Inteligência da ROTAM20  

 

           Fonte: autor do trabalho 

 

Quando questionados sobre a contribuição do Serviço de Inteligência da ROTAM20 

para a redução no percentual de crimes praticados em Goiânia e região metropolitana, de 
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acordo com o exposto na figura 6, 100% responderam que sim, que ela contribui para a 

redução da criminalidade em Goiânia e região metropolitana.  

Os dados desta pesquisa corroboram com a publicação acerca do Batalhão de 

ROTAM na revista O Anhanguera (Cardoso, 2020). O texto publicado pela revista, explica 

que o Batalhão de ROTAM possui um efetivo extenso e qualificado de policiais para atuarem 

em situações de alta complexidade. Dentre essas situações estão as ocorrências de assalto às 

instituições financeiras, bem como, para atuarem em situações de maior complexidade, ações 

realizadas em locais onde os índices de criminalidade e violência são mais elevados. 

 

Gráfico 7 – Contribuições das informações obtidas nos mapeamentos de dados de 

criminosos e suas atuações. 

 

           Fonte: autor do trabalho 

 

O gráfico 7 apresenta a questão acerca das informações obtidas em mapeamentos de 

dados envolvendo criminosos e suas atuações na região de Goiânia, GO. A essa questão, 

100% dos participantes responderam que sim, essas informações podem ser usadas para 

antecipar e desarticular atividades criminais.  

No que concerne a essa questão, entende-se que quanto mais e melhores forem as 

informações contidas nos mapeamentos de dados que envolvem a criminalidade em Goiânia, 

bem como, o modo de atuação dos criminosos, maior será a possibilidade de antecipação e 

desarticulação das atividades criminosas. Um exemplo disso é o uso da Geotecnologia que 

apresenta vários benefícios. Por meio dela, é possível analisar os dados do crime, bem como, 

identificar tendências e padrões em áreas específicas geograficamente, tornando possível para 

a polícia alocar recursos de maneira mais eficiente e eficaz no sentido de prevenir o crime 

antes mesmo que ele ocorra. Por meio da troca de informações, a ROTAM20 também 

consegue desempenhar um trabalho mais eficaz e ágil. 
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Gráfico 8 – Principais desafios enfrentados pelos policiais da ROTAM20 no combate 

à criminalidade. 

 

           Fonte: autor do trabalho 

 

A oitava questão a ser respondida referiu-se aos desafios enfrentados pelos policiais 

da Inteligência da ROTAM (ROTAM20) no combate à criminalidade. A essa questão 

continha sete (7) itens, podendo ser marcado mais de um item, os quais foram: déficits de 

efetivos na corporação, reclamações de abuso de autoridade por parte da população, má-

remuneração, pressão e comparação popular, falta de treinamento eficaz, falta de tecnologias 

para o trabalho operacional, equipamentos e viaturas defasadas e, outros. 

Dentre os desafios apresentados, os déficits de efetivos na corporação receberam 

88,2% das respostas dos participantes desta pesquisa. Embora, o maior percentual de policiais 

do Batalhão de ROTAM estarem no serviço operacional, na Inteligência, para os 

participantes, ainda é preciso aumentar o número de policiais para que se possa atender à 

demanda da sociedade. 41,2% dos participantes responderam que outro desafio importante 

são as reclamações de abuso de autoridade por parte da população, que em sua grande parte 

desconhece a atividade fim da corporação. 23,5% responderam que a má-remuneração se 

constitui como um dos desafios enfrentados pelos policiais da Inteligência da ROTAM20, um 

percentual justificável, tendo em vista, a alta complexidade e elevados riscos para os policiais. 

11,8% pontuaram que a pressão e comparação popular constitui-se como um dos desafios 

enfrentados no combate à criminalidade. Para 5,9% dos participantes da pesquisa, a falta de 

treinamento eficaz é um desafio a ser superado. 
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No entanto, de acordo com matéria publicada no goias.gov.br (2019) o Curso 

Operacional de Rondas Ostensivas Táticas Metropolitana (ROTAM) da Polícia Militar de 

Goiás (PM-GO) consiste em um treinamento muito pesado e rígido, tanto no que tange à parte 

física quanto intelectual e estágio de rua. A preparação é intensa, chegando em alguns casos a 

passar de 24 horas ininterruptas. Considera-se que essa intensidade é necessária para o 

combate ao crime. Portanto, o curso é considerado altamente preparado. 

Outro desafio apontado como ponto de atenção significativo é a falta de tecnologias 

para o trabalho operacional, pois 58,8% dos respondentes participantes da pesquisa 

informaram que é preciso melhorar neste quesito. Sobre os equipamentos e viaturas, 17,6% 

consideram esses elementos como defasados. Nenhum dos participantes apontou algum outro 

desafio não citado no questionário. 

 

Gráfico 9 – Aperfeiçoamento do Serviço de Inteligência da ROTAM 

 

           Fonte: autor do trabalho 

 

Questionados se a Inteligência da ROTAM recebe aperfeiçoamento para o combate à 

criminalidade com frequência, 76,5% responderam que sim, no entanto, 23.5% pontuaram 

que às vezes recebem. De acordo com Santos (2014) os grupos especializados como a 

ROTAM conquistaram relevância significativa no combate ao crime no Estado de Goiás e a 

Polícia Militar utiliza de maneira estratégica esses grupos com o objetivo de conter a 

violência e o aumento da criminalidade nos municípios. Para tal, se configura como de grande 

importância o investimento na capacitação do policial, bem como, no fornecimento de 

viaturas adequadas, armamentos e equipamentos modernos para que a boa execução do 

serviço proposto seja uma realidade. 
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Gráfico 10 – Avaliação da eficácia das tecnologias da informação na ROTAM20 

 

           Fonte: autor do trabalho 

 

Foram indagados acerca de como os participantes da pesquisa avaliam a eficácia das 

tecnologias da informação atualmente utilizadas pela Inteligência da ROTAM no 

levantamento de dados sobre os crimes. A essa questão, 52,9% responderam que avaliam 

como muito eficaz. Um percentual de 41,2% respondeu que é eficaz, 5,9% preferiram 

responder que avaliam como neutra. Os resultados sobre essa questão evidenciam que os 

participantes entendem que as tecnologias utilizadas atualmente são de fato eficazes no 

levantamento de dados sobre crimes. 

 

Gráfico 11 – Contribuições da ROTAM20 para outras unidades de segurança pública 

 

         Fonte: autor do trabalho 

 

100% dos participantes desta pesquisa responderam que acreditam que a atuação da 

ROTAM 20 em conjunto com outras unidades de segurança pública contribui positivamente 

para o combate e desarticulação de organizações criminosas.  Pode-se entender que o trabalho 

em conjunto entre as polícias no Estado de Goiás pode ser muito positivo no sentido de 
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combater a criminalidade que, a cada dia se estrutura mais e melhor e, portanto, a polícia 

precisa estar à frente dessas organizações. 

 

Gráfico 12 – Sensação de segurança do cidadão goiano com o trabalho da ROTAM 

 

             Fonte: autor do trabalho 

 

Por fim, sobre a opinião dos participantes da pesquisa acerca da sensação de 

segurança e proteção por parte do cidadão goiano com o trabalho da ROTAM, 100% dos 

participantes responderam que sim, o cidadão goiano tem a sensação de estar seguro e 

protegido com o trabalho da ROTAM. Esses dados vêm ao encontro dos resultados dos 

estudos de Stive (2023) que realizou uma pesquisa com a população civil resultando no 

percentual de 92,6% de participantes que responderam que sim, se sentem muito mais seguros 

contra 7,4% que afirmaram não se sentirem seguros ou protegidos com o trabalho da ROTAM 

goiana. 

 

5 CONCLUSÃO  

 

O principal objetivo deste artigo foi investigar como o Serviço de Inteligência da 

ROTAM pode potencializar suas ações para aprimorar o enfrentamento da criminalidade na 

região de Goiânia. Também buscou apresentar os desafios operacionais enfrentados e apontar 

o papel da instituição no que tange ao processamento e mapeamento de informações 

relacionadas aos crimes praticados em Goiânia/GO e região metropolitana. 

As literaturas apresentadas nas seções deste trabalho são corroboradas pela pesquisa 

realizada por meio de questionário disponibilizado no Google para que os militares que 

concordaram em participar da pesquisa pudessem responder de forma online. Os resultados 

foram apresentados através da tabulação de dados que se utilizou de gráficos para representar 
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as respostas fornecidas pelos participantes. Foram dezessete (17) participantes que 

responderam a um total de doze (12) perguntas.  

No que tange aos objetivos deste artigo, compreende-se que eles foram alcançados, pois 

todos os respondentes (100%) respondeu que o Serviço de Inteligência da ROTAM 

(ROTAM20) é de grande relevância para a segurança, proteção e qualidade de vida do 

cidadão goiano e tem contribuído de maneira expressiva para a redução do percentual de 

crimes praticados em Goiânia e região metropolitana.  

Também foi unânime a compreensão de que as informações obtidas nos mapeamentos 

de dados que envolvem criminosos e suas atuações podem ser usadas para antecipar e 

desarticular atividades criminosas. Concorda-se que quanto melhor informados, mais eficácia 

terá o trabalho operacional dos policiais do Batalhão de ROTAM. 

Sobre os principais desafios enfrentados pelos policiais da Inteligência da ROTAM 

(ROTAM20) no combate à criminalidade, foi apontado como o maior, os déficits de efetivos 

na corporação, pois a demanda é muito grande, além da melhor estruturação que as 

organizações criminosas vêm apresentando nas últimas décadas. Outro desafio apontado foi a 

reclamação de abuso de autoridade por parte da população quanto às ações policiais de 

ROTAM que alcançou o percentual de 41,2% das respostas fornecidas, resultado este, que, 

muitas vezes é ocasionado por falta de conhecimento geral a respeito da doutrina e da 

atividade fim da corporação. A pressão e comparação popular, equipamentos e viaturas 

defasadas também foram citados como desafios enfrentados no trabalho da Inteligência da 

ROTAM.  

Os participantes da pesquisa avaliam como muito eficaz ou eficaz as tecnologias da 

informação utilizadas atualmente pela Inteligência da ROTAM no levantamento de dados 

sobre crimes. Todos responderam que acreditam que a atuação da ROTAM 20 em conjunto 

com outras unidades de segurança pública contribui positivamente para o enfrentamento, 

combate e desarticulação de organizações criminosas, revelando, desse modo, que é preciso 

investir sempre neste trabalho em conjunto. 

Todos acreditam que o cidadão goiano se sente protegido e seguro com o trabalho da 

ROTAM, o que corrobora o prestígio que a corporação possui, em razão de seu trabalho 

ostensivo e eficiente no combate ao crime em Goiânia e região metropolitana. 

Entretanto, vale destacar que as tecnologias no trabalho operacional ainda carecem de 

maior investimento por parte do poder público, pois foram apontadas como ponto de 

fragilidade durante a pesquisa. Durante a pesquisa, observou-se que um percentual 
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significativo acredita que a corporação ainda possui pouca tecnologia para o melhor 

desempenho de suas atividades.  

Em síntese, sugere-se que, para o Serviço de Inteligência da ROTAM ser potencializado 

em suas ações para aprimorar o enfrentamento da criminalidade em Goiânia e região 

metropolitana, investimentos cada vez melhores nas tecnologias da informação, modernização 

das viaturas, equipamentos, treinamentos e armamentos no trabalho de Inteligência para que, 

dessa forma, a população se sinta mais segura, protegida e confiante em relação ao trabalho da 

ROTAM que se constitui como uma corporação de elite no Estado de Goiás. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO 
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